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Gréves em Pobre Brasil! Re�.resenta..
________ IArnericanos e ingle- çao classista

zes criticam nossa

Pi lt
- Rio, 31 (O) - Realizou-

a li.o SI uaçao se, ontem, como estava an-

NovaYork, 30 (oJ)-O «New nunciado, O pleito classista do
York Times» escreve loncamente tunccionalismo publico.

S, Paulo, 30 (0)-0 d a sobre os objectivos da missã� Souza Não houve entre alguns
de hoje deverá decidir sôbre Costa, accentuando que o Brasil delegados-eleitores a mesma

o projectado I1lJ\ Intento gre- atravessa uma situação delicada. serenidade que reinou entre

ist d L l't" os das outras classes.
VIS a e car.tcrer po I lCO,

O melh ir sortimento ele pois QU2 e3::í :,2nJ I O";l11i- Londres, 30 (G)-O «Sou th Não houve eleitos. Habi-

artigos para bornens só na zado C;]1 si.mal d2 pr JkstO American Journal», em editorial, litaram ... se para o segundo
casa (\ CAPITAL. contra a ch�ll1ada «lei de commenta desfavoravelmente a r=:

escrutinio os srs. Paulo Mar-

segurança». Ao que se sa-\litica de valorização seguida no tins, ministro Mauricio de

vi nte be, os paredistas contariam Brasil, dizendo que taes processos Nabuco, Edmundo Barreto

com altas syrnp ilhias, pre- cream uma athmosphera de pros- Pinto, Mario Moraes Paiva,
tendendo-se até que esse mo- paridade ficticia. Adolpho Gigliotti, Thompson
vimento tem uma s:g'1;fka-

I Flôres Netto, Aguinalrl.o Vei-
Garaga Amaricana I ga Fernandes.

ção ele unanimidade da col- Rua Francisco Tolentino n: 11lectividade paulista contra a
TELEPHONE 1,577 -------

referida lei. A opinião de S,
Paulo estaria ao lado dos C· Th R I
protestatarios, por isso mes-

IreG w eam evo ução
mo se espera que o movi- ira Palerma u ruguaya
mente, caso deflagre, se es-

tenda por todo o Estado. Estréia amanhã em «João
Hoje pela manhã, entre- Pessoa. o Circo Theatro Pa-

tanto, os bondes circulavam lermo, que vem precedido Porto Alegre, 30 (G)·_O
normalmente. 1 I(e grande renome. commercio resolveu suspender,

S P I 30 (O) S 1 .:
A Companhia equ�stre, é provisoriamente, as suas transac-

. au 0,
_

- egun composta de 25 artistas e ções com as praças uruguayas,
do "declaraç?es do �eader possue uma variada collecção em filce das noticias aqui chega-
.Ios açougueiros, presidente de íéras. das da vizinha república, rela

d.o Syndicato de Proprieta- Faz parte do elenco o ca- tando o movimento subversivo
II JS �e Açougues de �. P�L�- pitão Pedro Robatini, conhe- contra o governo do sr. Gabriel
lo, SI O pessoal do frigorili- cido domador I Terra.
co de Barreto adherir á gré- ::$��������_]����":i:"�'S"''''''"'''''''''''1�'-'''''''''-C�''�'��'''-'.�''''''�' r-_.....-_...
ve dos operários dos frigo- �
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;;\;,C(��,t�"�����l�lefic;r�nti��� � AO_lD A_O�� �
carne fresca, que, neste ca- � �
so, será substituída por car- � Recebemos ôntem o seguinte bilhete: �
nes congeladas, existentes � «Sr. Bisbilhota». �
nos grandes porões das com- � «Sirvo-me do presente para solicitar-lhe (1 obsequio �
panhias. � de dirigir um apêlo ao proprietario do Cine-Central, no sen- �

Tal especie de carnes � tido de que êle faça cessar a inconveniente cornêta que in- �
-segundo ainda o leader � comoda os ouvidos da vizinhança durante o dia inteiro». �
dos açougueiros-não póde ij Muito grato se confessa um assíduo leitor da A GA- �
ser apresentâda para consu� � ZETA,> .

• �
1110 ao público. � Tinhamos razão, quando, ha dias, dissemos que Flo- 'W

rl� rianop()lis progride, Florianopolis evolue. �
Usar o «SABAO INDIO» qLiêi' � No Rio, ha uma luta intensa contra o barulho e �dizer economia, sl)b todos � Florianopolis não quer ficar atraz, quer ir n:l vanguarda. Já I!!J

os pontos de vista. , é alguma coisa. E nós andamos na vanguarda em muita �
� COisa... �

De If •-no � Mas esse ,bilhete que aí fica, á disposição do Cine- �
� Central, fornece margem para um comentario em homena- I!!J

_ ij gem ao barulho brasileiro. Somos um povo barulhento, �
A 3 1 de'

,

d 1 91 O � nada podem0s fazer sem um ruido impertinente e incomo- �
Janeiro e

'�dativo. 'W
h'l, portanto, vinte e cinco annos, r.� cf

�,;

fallecia na Capital da Republica, � Des e que não incomode quem faz o barulho e lhe �
d b· d � dê com isso uma satisfação ou prazer, pouco se lhe dá rw

o gran e poeta arnga-ver e r.�
��

L' D lf' � que o vizinho se sinta prejudicado. Em questão de baru- 'it�UlZ e mo. r.�
I

A data de hoje, porêm ao que
� lho somos duma falta de consideração ino ninavel; somos '�

parece, ao contrario do 25 de H uns misantropos barulhentos. �
"d d :.tI, Não respeitamos ninguem e não consideramos direI'- rü��agosto o anno passa o, passará • " �

despercebida. Isso porque, salvo � tos de quem quer que seja; fazemos
- barulho porq'le gosta- �

153 to ne I adas
raras e honrosissimas excepções. � mos, porque somos barulhentos. O barulho já é, no Bra- �
os catharinenses cêdo se esquecem � silo um problema psi(;ológico. �
d d f' � Si não temos pretestos para fazer qualquer coisa sé- W
os que tu o lzeram para engran- �� I f

��

d S C h f d Itt ria, so tamos oguetes ou pomos um carnaval na rua, ou 'W
ecer anta at arina, azen o-a r.� f ��

partilhar de sua própria glócia, � então, azemos uma revolução. �
I d I d l ..� Já o disse alguem, sintetizando a nossa psicologia em W

envo ven o-a no ca or, o� app au- ��
� ��

d h 1"1 três sentenças: �Jsos aos seus gran es tnump os. r.�
�

F I ilt Um brasileiro-uma farra. ..�a ta-nos José Boiteux. �
1"1

D' bl' h
. � Dois brasileiros-um partído politico. r...

evenamos pu Icar OJe em � 11
roda-pé, lEn brilhante artigo fir- � Três brasileiros-carnaval. �

d I d'
.

II � Combater o barulho é combater os brasileiros. r,A'
ma o pe o

nosso.
IstIncto co a-

��
�

b d B· A F b � Em tbdo o caso, como o Palacio do Governo fica �
ora or Iase . araco, so o I!!J

'I A b d L
'

D If' � na vizinhança do Cine-Central e, bem ao lado estão os ho- lllI
tItu 0« o ra e UlZ e mo.» r.�

�

C d d'
. iI't mens da contabilidade, os homens que enfileram nume- rw

omtu o, a nossa e lçào re- r.� ��

duzida, de ôntem, determinou o � lOS so�am, multiplicam, fazem, desfazem sobre a' situação �
.

h' d
, ..

�
economIca do Estado, esses srs. precisam de sl'IencI'o e �

aproveitamento oJe e matena � �

'd I
··tt tranquilidade, para que não se embrulhem e dêm '

os lllI
ma iavf!, motivo por que inclui- �

,

c �

remos.
na fi Gazela de amanhã �I

burros n'agua. <<Seu» Cme Central está avisado. �
a esplendida collaboração de r e I S B I H l o T � �
Biase. �S" C""'S"r:iii�''''�''a''''a'�·''''S''T'''�·�.I:'''T''S''r.;"o;'I'''''''''''''''''_'''"""",,r.�...... Ja.!'!!12 !'.!f�-'O:'������a.!'!'��'!'A��).:!!!!!""A�!............��*......�",-=ç..�.._*.....

Na manhã de domingo úl
timo, a nanhecerarn algumas
paredes, no bairro da Itou

pava-Sccc.i, 110 municipio de

!3!linlC'I�all, co 11 estes dize
r. s, cm klra'; vermelha «Vi
va o COll1l11.1l1;S!11o.

!J""�
fCommunismo

lJiem Blumenau

Sãotra

o

-o-

Curityba, 30 (G)- NJ legar Ellc não reflectiu: enlaçou a

Guabirotuba, proximo ao Prado, noiva e cunhada, desapparecendo
veriiicou-se um acontecimento, qUE' ambos para logar ignorado.
não se pode nem mesmo cornpa- A festa mudou de aspecto e os

rar aos enredos mais estapalurdios convidados foram se retirando pa
dos filmes de caduca acção social ra não tornar a situação mais cri-

americana, tendo complicado des- tic a.
fecho. O noivo, já agora refeito do
A noiva fugiu, depois d� casa- n-rvo,ismo (jue o ca :o determinou,

da, com o seu cunhado. quer annullar o casamento porque,
A residencia do sr. Clemente segundo o pessoal da zona, o rn es -

Badinari apresentava, sabbado úl- mo não prestou ...
timo, um aspecto festivo.

Uma lufa-lufa lôra estabelecida
com o preparo da festa de com"

memoração do consorcio de Bra
silio Badinari, filho do sr. Clemen

11", com a joven Pareskeva Skon
denick, filha de João Skondenick,
agricultor nas proximidades de
S. José dos Pinhaes.
A' hora aprazada para o con

sorcio, presentes se encontravam
<" alem de diversos convidados, Ma

ria Skondenick, irmã da noiva, e

João Alechesuk, marido de Mal ia
e portanto cunhado da noiva.

Approxirnava-se a hora da ida
ao Fonlm parii o soIemne acto.

O noivo tremia, emocionado
na oppressão de seu traje a rigôr,
especialmente destinado áquelle tão

significativo momento de sua vida

que elle jamais esquecerá.
De volta á casa, teve inicio a

festa de commernoração. Os noi
vos de mãos dadas e tf'te-à-tête,
arrulhavam a um canto.

Em dado momento a no:va re

colheu-se, ao quarto para tcocar

de roupa.
Jã ia alta madrugada quando

irrompeu o alarme.
A noiv:l ... a Tecem-casada da

quellas horinhas, havia fugido nos
A

braços do esposo de s:Ja irmã,
Joi..o Alechesuk que, de certo, O lIDiario Official" e3tá pu

sentindo o coração a se arrebantar blicando edital da Inspectoria de

de amor e desejo, entornou o cal- Vehiculos. pr(,hibindo as chauf
do, não reflectindo n') mal que ia fcurs?e ômnibus, estacionado';

causar. I nos dIvel sos postos, fazerem uso

I de buzinas, tímpan0s, glaxons-
Enfo ••coUI!lIJ se etc. no intuito de chamarem pas

sagenos para os seus vehiculos.
Accrescenta aquella repartição
que é tolerado apenas o uso

d€;ses apparclhos barulhentos,
quando o vehícu\o em movimen-
to e ao dobrar de uma esquina RIO, 30 (G)-Uma corres-

ou no cruzamento de ruas. pondencia de Goyaz, publicada
Não padece clllvida que a hoje aqui, divulga fabulosas rique

Inspectoria do sr. Octaviano Lo·, zas do Estado do Matto Grosso,
bo quer cooperar, com um grão-' com a descoberta na região de S.
zinho de areia, na barulhenta Vicente de uma mina �ue tem a

campanha c?ntra o barulho, com I capacidade para fornecer 1 53 to

gue o Tounng Clube do Brase neladas de OUlO puro de 24 gui
nos vem atordoando toda a noitil: lates e a possibilidade da extra

pelo �ádio., I
cção immediata, tambem de pedras

FelIzmente, aqUI não temos preciosas riquissimas.
ain,da !Jroad-cal>ling, porque sinão Nessa correspondencia cita-se
tenamos tambem o sr. Octaviano que o comprador, sr. Pedro Lo
toda a santa noite, diante do mi- pes, chegou á região de Lageado,
crophone. encarecendo as vanta- com um capital de vinte mil con-
gens do silencio. tos para adquirir diamantes.

Augrn 2nt) de
homens

O elícctivo do batalhão
da Força Pública do Estado
foi a�lglllelltaJo, este anno,
em mais vinte homens, co

mo soldados alurnnos para
os cursos de sargentos, da

ctylographia e radio-telegra
pha.

o de�"jtJtado .Adóipho Kon
d 2J- ['"130 C:)i"'l"i oare ceu

•

,':� r e 1 r. n I' a-'- oC'Â _�.a! .

Rio, 31 (G)-Rcalizou-sc, ontem, especralrn -nte convoca

da pelo sr. Sampaio Correia, ti reunião da minoria da Camara, na

sala da Commissão de Finanças.
A reunião foi presidida p.Ío sr. Sampaio Correia. Entre o,

presentes notava-se o d:c_:>ulado classista catharinense sr. Alvaro Ven
tura.

Explicando o objectivo da reunião, o sr. Sampaio Correia
disse q'le era o estuco do projecto de Segurança Nacional. Ac
crescentou que o seu pel.samento pesso3.1 é contra o projecto, sobre
tudo, por ser elle inconstitucional.

Disse ainda que a presença dos representantes trabalhistas
se explicava por ter elle sido procurado por aquelles representantes
de classe, que desejam lambem combater o projecto.

Notou-se a ausencia do deputado catharineT\se sr. dr. Adol

pho Konder ..
Depois de outras combinações. ficou deliberado combater

o projecto na primeira discussão por inconstitucional, inconveniente
e inopportuno e designar uma commissão composta dos srs. H�n

rique Dodsworth, Anto:1io Covello, Adolpho Bergamini, Aloysio
Filho e Daniel de Carvalho para estudar a materia e apresentar o

resultado do seu trabalho na proxima reunião, que f(,i convocada

para sabbado.

policia não
ba rui ho

Luiz
quer A «GARAGE AMERICA-

NA» attende a qualquer hora do
dia (lU da noite. Phone 1.577.

o intenden
te de Ri ..
beirão

OURO! DIAm
MANTES!

Ontem, ás 18 horas, numa

das vigas do tecto do �ngenho
de farinha, de sua propriedade,
no districto de Ribeir:".o, foi en

contrado enforcado o sr. Manoel
José Antunes, lavrador e inten"
dente daguelle próspero dlstricto,
onde de ha muito residia desfru
ctando geral estima.

Ultimamente, porem, Manoel
Antunes vinha soffrendo de uma

neurasthenia aguda, que o levou
ôntem àguelle tresloucado gesto.

O suicida era casado e deixa

�a orphandade d�versos filhos,

�.\
)

"
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No entender do sr. P;inio Sal
gado, a lei Ráo é não somente

dictada pelos banqueiros estran

geiros como tambem favoravel ao
commUOlsmo.

-"Combatendo o integralismo,
gelfos que, ao seu ver, lmpoz ao essa lei virá combater a unica for
governo do Brasil a creação da ça capaz de obstar a marcha do
lei Ráo. O reporter perguntou: communismo. O communismo é
-Eram agentes de capitalistas um grande movinlento das massas

inglezes ou americanos? pobres e visa trans�ormar todos os

-Americanos e inglezes. Não homens em operarias. O integra
ha distincções entre os imperialis- lisrno defende a propriedade, a

mos. Essa historia de lutas de im- Patria, a Familia. O integralismo Iperialistas americanos com inglezes é contra o divorcio e contra tudo
I 1 P rem I-O de Rs. 5·.175$000Certamente es�as explessões .

b 11 1 H 1e Japonezes é uma a e a. :l um o que corróe os a icerces d 1 so-
do sr. Plinio Salgado causaram, imperialismo só, internacional, ju- ciedade actual. Na hora dé en- 10 rrem ios de Rs. 30$000estranheza ao reporter. A ch'!- d

.

falCO. rentar o communismo o governo 10 " "" 10$mada lei CJ?áo tem sido atacada V 1 d OOOo tau o ao assumpto primiti- precisará de nó_s"_. 'I' (o

exactamente pelo seu fundo fas-
vo, interrogámos o sr. Plinio Sal- E mui tas isençõescista. Controlando a imprensa, gado sobre se realmente elle tem SE O INTEGRALISMO FOR �I� •

censurando a públicação de livros
a convicção de que a lei de se- PERSEGUIDO �� IllSCreVam-se

•
ecomminandopenassé.velaspara lf t�� 'Hab.-I.-tem-se'. �
qualquer tentativa de acção intel- gur�nçl·a naciona oi imposta por -Mas o sr. acha mesmo que �

•

=DI I caplta lstas estrangeiros:
o governo perseguI'ca' os l'ntegrall's- B'ectua ou material contra os po- -Perfeitamente. Isso é uma lei
tas? � Premias entregues até hOJ' e por e;ta Fi lial no valor dederes constituidos e contra as '" G

instituições, o projecto tem um �:t�:a:.or Rotschild, por Hil-
A esta pergunta o sr. Plinio � )1.000:058$000 i

cunho reaccíonario nitido. Entre- Salgado responde: � O
tanto, o sr. Plinio Salgado expli- OUTRA EXPLICAÇÃO -"O governo, armado com es- e R E E M B o L S o G,tca do seguinte modo a opposição • sa lei póde perseguir quem qui- � •
qne faz ao projecto: ' Momentos depois, o sr. Plinio zero E' uma lei que permitte tudo. cD AVISAMOS aos lnssos estimados prestamistlls que estamos pagando o reembolso G
-"Será uma lei 'ambigua, elas- Salgado declarou que a lei Ráo Se o integralismo fór perseguido,. das cadernetas que venceram o praso em Dezembro, e de IOde Fevereiro em deante as •

tica. Qualquer cidadão poderá é apenas uma consequencia do li. todos soffreremos as perseguições � de Janein, e assim succe3sivamente procederemos com os meses seguintes. O>
ser preso desde que faça o menor vro do sr. Gustavo Barroso sobre de animo levantadoll• � , O
gesto ou tenha manifestado o menor o capitalismo estrangeiro no Bra- Continua noutro local �.GG".&e•••-----_,.-.------"--O.�@.O "
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DIARIO INDEPENDENTE � r S P O R TOS �Redactor-chefe ;� � �

Martinho Callado Junior l� �
� -- r.�

REDACTORES DIVERSOS � .�

Agentes-correspondentes em � Redactor CYPRIANO JOSE' �
quasi todas as localidades ����.:;.;..::��:�:���� �1���:::�J����=:Ji:)�1�
do Estado.

�ollabor�� Aind" em

sario.- &m circunsiancia alguma essa decissão é injusta, a mc'1OS 1 Aldo tiro livre com shoot de
um jogador poderá empurrar seu 'que o facto seja internacional" ava içc d� urna linha de [orioards,
adversaria com as mãos ou braços. Muito bem, sr. Aldo S. S. ve- A panali Íad : ao ser occasionada

O emprego do joelho contra um rilicou o titulo dessa clausula? d�ntro da área, que se torne mes

adversaria constitue pratica peri- Talvez que nãol O seu systerna mo escandalosa, o juiz, de accor

gosissima e deve ser punido se- nsrvoso não consentiu a v.riíica- do com a rego Associaton é

veramente» . ção dessa importante paS3a;sem da obrigado a puni l-a severamente.

Ora, como se verifica, o sr. analys e lógica e cráse de Carla, Si, então, a bola tomar seguimen
Aldo, talvez porque não quizes- Góesl Sr. Aldo, a clàusula se re- to e invadir as rcdes sem outra

se molhar d� suor a sua camisa fere tão somente ao TOQUE, ti- qualquer intervenção, deixará de
de sêda, preferiu estacionar quá- tulo precend snte do trecho ora- marcar o penalii) pera aceeitar o

si que em todo desenrolar da par- cional, goal. O Sr. Aldo ouviu cantar

tida, no centro do campo, mar- Antes d� visar a cláusula aci- o gallo e não sabe aonde.
cando unicamente bola Ió. a e goa], ma, verifique que o [oul tem a Continua na 6a. pagina
p:na ser sympathico aos jo.:;ado- sua interpretação indiscutivelmente
r �s de foot-ball que Ih:! admiram clara. "A lei do menor esforço"

"Supponho que a estas horas do, sem treino em co.ijuncto, qu� a actuação d� "s i'a q-l�m po l.." não é ir p:ua campo "bancar"
C tdeve estar radiante pela publica- a todo instante pratcava [oul. e "lei d� men-ir es'o.ço", pÔ,e e arma: rêd� para dormir e OnCer OS

ção de ma <ge uil> c rrtinha, Te Omisjvista, SI. Aldo Fernan· As palavras "N:_n�Ll.n1 clr: sim n:1D punir h md« no cmtro do 'de Radio
digida por punho d:! «homem de de" que possu � regra d� f JOl-Sall cunstancio" e "E7I clrctmslancia c ln_Kl L,U � e.n na ii inllu nn m sjoga- .

fibra». anterior a 1933, diz q 1C: á folha a {gu"!a" , Sr. Aldo, ex �rc�,m pre s
,

dCl i, especialmente invol�ntarios'l C?ncert,�' se. Ead10 com. a
De facto, em minha chrônica 51, linha 23, con ita o seguinte: S.lO ngorosa sobre as 'faltas- O [oul nunca foi, não e e nem maxlma p .... rfcição e garantia.

sportiva de 28 p. p., procure; es- «O juiz não deve conceder um imign Lcantes".Umjuiz nunca de- po derá s�r-Sr. Aldo, considera- Tratar com o sr. LEODE-

con ier a sua péssima actuação [rec. kick, etc. etc.» Vejam o; ve enlr aquecer a fúrça moral d; do insignificante nem como da GARIO BONSON.
orno juiz do jogo Iris X Fíguei- ltitor�s dessas columnas que nada um cojlega, porque não só é con- fdmilia da "lei do menor e.Iorço". Rua [er-inirno n. Coelho 18.

rense, motivando isso o batebola consta as folha e linhas citadas dernnavel dentro d ss regras �por- Durante o j030' marquei dois
ali presenciado, levando desvan- nas novas regras dt: fooi-boll e tivas, como na educação civil. es- hands: um propo.ital c ou o d:

tagem nas suas jogadas téchnicas sim á folha 53-linha nO. 1, que pecialmente sem b ise, s ern coih e- penally, contra o Avahy, SE QUERES Aj\:flAR DE
o Íris F. c., co itra um combina- incia assim: «o juiz não deve cimento e sem a intrepreiação d is C::>m rela:;ão à cláusula da AUTO commodamente e com

������������ conceder um firo livre desde que rég:ras do AS30-::iatio'1-Foot-Ball d�:;vn:a3�n di m ircação do
segurança chama o

"A lei de segu rança nacional observe St:T d� vantagem para o __::'In�e,mcioml Board. tiro livre o sr. l\ldo nada disse

f·· I b
ladooHendido a continuação do S. S. com, a "seccura" dehu- Je proveito. Vejamos: S. s. Ford V8·200

o I Im posta pe os an- jogO». o titulo d..!3sa clausula é milhar-me, além dessa base, accen- qu::r se referir porque marquei

qUe iro s estrange i ros" -Tiros livres. tau a outra irml: "0 juiz obe- penalty em vez de goal contra Phone. 1.212
Diz o grande juiz ainda: que dece á lei d9 menor esforço pu- o Avahv. Estou certo. As regra. E NADA MAI3!

á folha 31, linha 5 se observa: nindo o jogador todas as veZS3 que se referem tão s5m�nte ao "Ti-
«O juiz obedece a lei do menor a bola toca o seu braço, 'mas 1'0 livTí�n. Não confunda o sr.

Iiesforço, etc. etc». Não é-Sr. -

Aldo-na linha nO.5 e s;m na ��l������,��·�������
de nO, 13. Veja bem como a

��' CONVENÇA-SE �
sua «regrinha» é falha. Finalmen- �, que nos receptores PHlLIPS são aproveita-�

��
pensamenro contl'a o governo E' te, o Sr. Aldo J'à cançado de tan- �

.

d r� das todas as importantes cO:1quistas da sciencia �
uma lei inspirada pelos capitalistas to errar iz para não ir mais l� �
estrangeiros, que não vêm com adiante: «O facto de apitar cons- �

do radIO, razão porque recommendamo-los. �1
bons olhos o movimento integra- tantemente, etc. etc.» Não é á [� AGENTES:- COSTA & Ca. ��
lista. pagina 54 linha 12 e sim, 55 li- � _ . .�] FRA N. 70

n�a

36,'
O titulo desta clausula �� RUA CO�SELHEIRO MAFRA 54 - Flonanopohs �,

II �, «T' .)} d t'�' �� f1.] FLORIANOPOLIS
e Ira maXImo e o a afl enor�e �[��l��1!�J:���,�����,����� I __ __,<Toqua" ����������� �� �
, �."

������@J,�1:l�� � J.õl1i!l-",,-"" ,• .fi' ,'r. '" ,

03 motivos insignificantes na
"

���������� G D�.ug�..�
comprehensão do tutelar Aldo '! �
Fe.mandes, confón?e os segui�o�;' NãO ha co rYIo a �
:��;:e,i�:a�r::e��n:me;:;f%:�; iii "CREDITO MUT.UO PREDIAL"

I
de ambos os lados, dentre elles � e
�lguns perigosos,. em obediencia i �
as r�gras que dlz:::m: � M A I S UMA T T E 5 T A O O �

«Nenhuma circunstancia justi- $ �
fica o empurrão com as mãos ou , •
braços, nem o emprego do joelho , "
ou do cotovello contra o adver- � !�������� � �'� �
si!. A lei é uma reac.;ão contra o � �S�. Greferido livro, que SE' intitula Bra-,' �GS��$�$e�� •
sil, colonia de banqueiros. e,�$ �G�

��O(j��••��t$
A FAVOR DO COMMU-.9 .�

NlSMO O �

fóco O festival
de Domingo �_��

s �

pl
fi
d

R
(

Não será deooloido o original,
publicado ou não.

O conceito expresso etr ar ti

go de collaboracão, mesm/ soli
cilada, não implica e.n respon
sabilidade ou endôssr tiot parle
da Redaccão.

Assignaturas
ANNO 44$000
SEMESTRE 24$000
TRIMESTRE 12$000
MEZ 4$000

A correspondencia, bem como
os valores relativos aos an

nuncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge
rente Jairo Callado.

Caixa Postal 37

Ao Sr. Aldo Fernandes

m
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R. CONSELHEIRO

As graves declaraçoes dQ
sr Pli�io Salgado -- Como

seria fàvorecido o Alcoolp
communismoli

Atacadistas U Iysséa
& Sobrinho

O Jornal do Rio, de ante

ôntem, publicou, illustrada
•

com

uma photographia da chegada do
sr. Plinio Salgado à Capitai da
Republica a seguink entrevista:

Chegou óntem ao Rio, vindo
de São Paulo, o sr. Plinio Sal
gado, chefe do movimento inte

gralista.
O sr. Plin:o Salgado foi rece

bido por elevado numero de cami
sas-verdes, hospedando-se na re

sidencia do sr. Madeira de Frei
tas, chefe provincial da Acção.

Aos vespertinos, o leader fas
cista concedeu entrevistas em que
atac)U f0rtemente o projecto da
lei denominada de segurança na

cional.
Para melhores informações, um

reporter d' O Jornal esteve ôntem
á noite na residencia do sr. Ma
deira dg Freitas, em Copacaba
na, ali ouvindo o sr. Plinio Sal
gado.
DOCUMENTO MONS

TRUOSO

ai

fi

Sorteio
Premias em Mercadorias

a
,

rrl

m

g
n

OS CAPITALISTAS ES
TRANGEIROS E O
INTEGRALISMO

ri
3, O sr. Plinio Salgado diz que

actual projecto foi organizado
depois de uma reunião de agen
tes de banqueirJs estrangeiros rea

lizada no Rio, em outubro do
anno passado.

Aproveitando a opportunida
de interrogamos o nosso entrevis
tado sobre a attitude dos inte
gralistas em face do problema da
divida €xterna e dos capitaes es

trangeiros erripf(�gados no Brasil.
o ché.fe Nacional da A. I. B.

n

d

allegou que essa questão ainda não

foi estudada:
-liDe qualquer modo, trata

re!TIos os nossos credores e todos
os estrangeiros de cabeça erguida. l'

O I\1PERIALISMOO sr. Plinio Salgado classifica
o projecto da lei de segurança
nacionai de docum�nto monstruoso

-o mais monstruoso da historia
dos paizes civilizados.
_"Essa lei revoga o Código

Penal e o proprio Estado libe
ral. Os autores e approvadores
desse projecto devem ser bani
dos, como os primeiros que atten

taram contra o actual regimen".

Henrique Laurentino Cordeiro, resident� em Lagôa, contempla
do com o premio maior no valor de Rs. 5:165$0'0 no sorteio de 18 de
Dezembro de 1934.

Pt.dimos ao chefe camisa-verde
para precisar alguma coisa sobre
a reunião de banqueiros estran-

"I
,

,

4 DE FEVEREIRO
Collassal

OS PERIGOS DA LEI
.

MA-

..............
,
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Pi�EÇO 2$C:JO
na LIVRARIA

CENT1�AL

Fechamento de
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-Argentin.i

Chile-Perú-Bolivia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.

NORTE---Santos-S. Paulo- IRio-- Victória----Caravellas-
Bahia-Maceió-Recife--Natal-

I IAfrica-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

t 8,00 regs.

3ZA 'JA

r GARANTIDO
E CUSTA 6$

a DISSOLVENTE NATAL
ACABA COM AS MANCHAS , CRAVOS�

RUGAS E POROS ABERTOS

'íi-���;;-;;-���;;�-����"_�6R�'�*it!!'if�,-;;"';;"'__�,,*;""-��-����.:�=--���.. ;,�.==��_i�_�'_�i"�1l'W'�7"�"�'�==�.....��.,..�,,,mr;�=�_�aiT:-�"'91�'t�_�'�_�;�'·R�.�_�·�.,}mr���;;;r�

T E L- E U N PROCURE oLER l�c�o�m�P�a�n�h��_���fu�n��a��a�1i��:�n�1��7�:�_�_rd�a��B�a�h�i�a�
Typo "Super-Bayreuth" "Calendario Blu-

5E6UR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05

O�m�is, bello e_ mais aperfeiçoado receptor eh actualidade
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

C!I.Wh...w_
A�ultIn,a creaçao de TELEFUNKEN-onclas curtas e loneas menalgue3ns4e "para rrP3.tal r�ali5C:00 9.000:000$000

I::) R�::l�.rvas mais à� 36.000:000$000

A gentes·
R�c�lta �m 1933 17.762:703$361

Carlos H oep k S A O
.

d J F
Trnrncueis

- .

13.472:299$349

.:I.' C e, . . Matriz _ Florianopolis rgaruza o por . er- R����nC;ab!llàaàes .a.ssumiaas zrn 1933 2.369.938:432$liI16

FILIAES E!v\ :-Blumenau-joinville--São Fral1Cisco�LJgL1na-Lages
reira da Silva rÓ as r�_,ponsablljoao�s ref'er z rn-az aórneritz aos ramos Oli?

r60 � Tf!AN=,?PORTE5. quz são 05 DOIS UNlr05 em qUI<

Mostruario permanente cm Cruzeiro do Sul U.71 trabalho magnifico
a ornpunhtc opera)

____IIiIiiiiõ-';&;:':;; ==='==-______ V iad II I - EAgent�s, 5ub-Ag�nj�s � R�gulacor�s a� Avarias ern tcõoa os

��w��.��.����.�����.�.���••����:���.���I
afia' a co aJoraçao slaoos 00 �ra8il. no Urugua·' (5uccursal) � nas principa�s
Fartamente illustrado praças �x�rangeiras IInformações uteis .1

Agentl's ern floria!10palis cnmr-ce L0130 [l� rIA.

Indicador Commercial
Rua r. mafra n 35 (souruõo) Cotxo postal 19

T�I�gr. ALLIANÇA Tcleph. 1.083

_j_ Escriptorios ern Laguna � Itajahy 5ub-Agentes zrn

1 Blurnericu e Lo qea

�.��i,,���.���.���,����������----��

iirr�La�����::·�:i��!� @

!�\tREÇOS
AO PUBLICO AZUL,

NOVA. I
(10$000 IPROBACK, �

i ,I
AZ cc (m�� VALET e CúAL :
i j NOVA (8$500

VENDE·SE NA :I
.� P�9,���K ( 4$$300 Pharmacla e Drogaria da FÉ �

1 000 .. �
íl.í

A Rua Tralano N. 8 �

:' .1�09� ����� A REVEHnEDO;� :=
•��t'i

700 Preços excepcionaes I
-��._�.-���_A�-.�.���..��� ,��� �(ii�y� ��Tl�� ��1 �-�W�' ��Si ()t;J�' vr: (!�� 9:",����

Quem aFiança
o seu Refrigerador 7

,.-'"

RUA
_

CIOAO� 11iTAOQ �

Senhoras e Senhorinhas!

UM r!frigeredo� i um gr4�de conforto pUI • '''1 • umbem ••

emprego de cllpital que precisa de estudo.

?s refrige_radores G. E., .Iém de possulrem tudo • que 'I d.
lIIa15 modlterno .e perfeito em refrigeração electricl, trueml IN mirei
General dectflc, uma iupreml sarlntia d. qUllidlld.1 duração e ••1.

Ao c�mprar um re�riigerador, I$sesu�••• d. qH a aeclaflll • ....
• • filmc.n�. eonhf:C:IQo e d. confl.nCI ...aJ" • rátt••rMlor G. �

'C�I Informaçõu 0tI uma clcmonstrqiG1 ....
11105105 GIIxiJilr.....'.pIa... ...,. li '1.. ..

M ,
III

Syriaco T.Atherino& Irmão
COMMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA

Agentes das Industrias Reunidas F. Ma'arazzo=S. Paulo
StandarJ. Oil Company Of Brasil (Kerozene marca

"JACARÉn, Gazolina "MOTANo")-Pal1é ir do Brasil

S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de hrinha de trigo
LIL ",' e CLAUDIA, premiadas com cheques de

50$000 até 1:000$000
Gordura Selecta (cõco)

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29

End. Te!.: "Atherino"---Caixa Postal, 102--- Teleph. 1026

Usem o infalivel preparado de effeitos surpreendentes
Orvalho do Orientê-
Sardas, pannos, manchas, do rosto, espinhas, cravos,

rugas, t-ido desapparecerá ao contact o deste mirilico Orva··

lho, que communicará á vossa pele a frescura e o encan

to das manhãs rociad as da primavera.
VENDE: - PHARMACIA E DROGARIA DA FE'

Rua Trajano n. 8 Florianopolis

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funôa�n em 1886

----------------------_

Para o Natal e Anno bom, os
votos de bôas festas e feliz entrada
de anno novo, já não obedecem

aquelle systema antiquado e serem

formulados em cartões. Hoje é

feito pelo telephone ou por phono
gramma: E' mais chie, mais prati
co, social e moderno!

Café e Reslauranl
"E S T R E L L A"

Rua Felippe Schmidt n: 8

raixa postallZ9 T�I. auto 1004

Codigo Ribeiro End, Telg.
SIMONE

Tvpographia, Est�reotypia,
Encaorlrnação, Pautação, Tra
balhos em Alto R�l�vo etc.

,"::U'"llN���"''''=''''?2'''C'M''W1'%����C��_���;!U�-���FtJr.�._��_�.�""'�TP�'�m�H�íii::"��"

.1 �p�:i�a::t:�:r��ellos��n:��:�p�:
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para· ca-

Fabrica de Moveis Catharínense
sarnentos, baptisados e bailes.

D E � � RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

Paulo Schlemper �_'.f
THEODORO FERRARI

orrosn o E ESCRIPTORIO I NA DA
Conselheiro Mafra, 126 _ Esquina Pedro Ivo ':1.1 I

RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUI

Telep/wne 11. 1632 f RUA TRAJANO) Telephone '1.194

==����������f�:ill���--�------�----�I
���-�--!�����������

f
Com •�SOO podereis comprar um

rasco de RODA.>(, extinguindo com

pletamente moscas e formigas.
Destribuidores para o

Brasil: a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau.

__ .. ._�!&. zv· ....

rr.. D E •• -

Paulo Posito

Filomeno & Cia.
End. Tel. FI LOM ENO

Elegantemente instalIado com confortáveis compar- F L O R I A N O P O L ISS Ã O J O S E'
timentos para exmas. familias Santa Catharina
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias, Agentes autorizados da

das 11 ás 14 horas por :2$!S O sómente elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I SIA.
Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene I

Informações completas, á Rua Conselheiro lv/afra, 82
e Moralidade-Casa de primeira ordem Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,

I.
PHONE, 1521 Praça 15 de Novembro) 4 Telephone, 14_20 I Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH
�� I

.
I

_---;ARTIG· S PARA PRESENTES
!

.. ,� mais linda e moderna exposição de vasos e artigos para presntes na CasaMacedonia"
! Visit�1i'I sem compromissos • Perfumarias aArmarinho

Rua

Sociedade Immobillaria Catharinense Limitada

Villa Balnearia
.

Se ainda não tem um LO'TE d'e terreno na

VILLA BALNEARIA procure haja mesmo o nosso

Escriptorio e adquira u.r':j ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da Villa Balnearia é
o melhor presente de Natal que V. S. uode brindar seus filhos.
Llnõn Vis;a Panoramica.

Eapfenõtõc praia à� banhos.
Optima ncscente Oe agua potouel.

Terrenos cornpletnmcnte planos.

A VILLA �ALNEARIA DISTA a:

1000 metroa õn Ponte Hcrcll io Luz.
800 00 6rano� Quart�1 Feô er-cl , cm ronstrucção.

600 ao 6rupo Escolar José �oit�ux.
Na séo� 00 Districto João P�5s6a.

pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis
Pessôa e Florianopolis - Biguassú.

Prestações, I11cnsaes desd e 30$000

á João.c::.�rvida

A 5ori�aaà� 5� enc..Irrega aa construcção o� Préoios
nOd lót�s aoquirioos,m�àiantl? o pogaril�nto (l� umal�njraoa á
vista � o r�stante �m pagam�ntos menSGlZs.
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esta noitada carnavalesca na tra- A nossa Inspectoria de Ve

dicional turma dJS casados e,
hiculos anda numa espanto
sa actividade.mais ainda, no meio das gentis e

folgazães senhorinhas daquella Em outra local, respiga-
Florianopolis já està em pleno sy.npaêliica sociedade recreativa. mos a sua campanha irnpla-

carnaval. Ltam::>s iniorrnados n.ro só cavei contra as buzinas, tirn-
Todas as noites vêm á praça q'le o blóco d.is orientaes, com panos e glaxons dos vehi-

15, onde desfilam os cordões h ',. , culos.
sua p antasia a laponezas sera

Poí dit I Icarnavalescos, com grande baralho e b J b OIS, no mesmo e I a e-
arre atador, corno tarn em. ,que I' 1'f'F dalegria, de Qentis senhorinhas, d s- bl' L di - d a a v lsa aos c lüüj] eurs e'o � outro oco sou a rrccçao e

t
.

d I Itinctas senhoras e conspícuos ca- h 'J f 1'- I
.

h I
au ornovers e a ligue queuma CO:1 CCI a o ta ounn a se

h' I dvalheiros, que, perdendo muitas esLi organizando para melhor ac-
os seut s d

ve d1cU o.s, dquan230vezes a habitual linh», cahem na' d '-

I encon ra os epors as .

centuar o successo essa reurnao
h t

-

desionda carnavalesca que a03 POU- carnavalesca. ora�, em pon os nao. eSI-
cos vae inundando a cidade gnaav.::i pela Inspectoria, se-

toda. rão rebocados (sic) para jun-
Ontem, por exemplo, runguc:n to da Chefatura, e «dahi só

ficou em casa.

\ Ponio dos retirados depois de pagas as
T(Jda a aente veio á nossa ..

b
mui tas e as despesas com o

Broadway, "'logo que escureceu. Omn I US citado reboque».
Veiu assistir a turma intangível Francamente, não enten-

da «Minha embaixada chegou», Ontem, uma cornrnissão d� com,
demos o alcance da medida

que ôntem firmou definitivamente rnerciantes da rua Felippe Schmidt, policial.
a SU:l victoria nas lides carnava- C I f d P I' Entretanto, o que nos fe-esteve na 1 e a t u r a e 01-.

tt
-

f' 'liÍescas. .

d' I nu a. encao OI aque e-era, em enten imento com o sr.
t I d I I POslordsdi «Minha embaixada» capitão João Cancio d� Souza Si- «JU omolv� e a ugue ". or.

venceram pela sua democracia .
,

d I d
.

I d C
' que exc 'mam-se os auto-c �, �l' •

queira, e ega J especta a apl- .

ff" dComo habeís politicos, compre- I I d id d moveis o icraes que, uran-ta, rec aman: o, 110 senti o e ser
t it

_ .henderam que a verdadeira poli- b I id di' e a n01 e sao os que maisresta e eCI a a para a aos omm-
t

' -

tica de Momo tem que ser feita b II' bl' h a ravancam a3 mas?us naque a via pu ica, trec o
O ti tcom a cooperarão directa do h di J DUO mo IVO e somen e 0-':t compre en 1'10 entre as ruas eo,

b
.

d I Ipovo, e, al'nda mais que a nossa d T' ngar os e a ugue a can-oro e ralano.
t

.

d'aente aaora está ficando do baru- O t d' t
.

- servarem-se no pon o ll1 1-

1"'110.
o

enfenl lmd;n
o vI.sa nao so-

cada pela Insp�ctoria?mente a a �a e movimento qu�E assim os alegres embaixa-
se nota depois da retirada dos re-

dores vão ganhando terreno e feridos vehicul05, em virtude das
sympathias. ordens da referida autoridade, queHoje nos foi enviado pela se- estabel�ceu a parada dos m�smos
cretaria da sociedade carnavalesca

no cáe3 Liberdade, entre a Al- Por acto de hoje do go-
do Blóco Tira a �\ lão, um officio fandega e Hotel La Porta, como, vemo d) Estado foi nomea-
em que a digna directoria da- ainda, a permanencia de muitos do elH;enheiro da Insp::ctoria
quella aggremiação nos solicitava pa5sageir03 mgudla via públi::a, de Estradas de Rodagem,
tornassemos público o seu re- esperando os rAeridos vehicul03, com residencia em Blumellau,
conhecimento para c,om a

_ r�pa- perdendo, assim, tempo preci01o. O sr. dr. Celso Le)il Salles. j
ziada folgazã da :Mlllhae:nb�l�a-, Orande númcr0 de pessôas de r1ri:��������.:;t':�1da chego,lI,» qu� ontem Ln vlslt�r Santo Ama�o, Palhoça, S. José e �� E tO I h ��na sua sede sO:JaI o cam��ão do Biguassú, que diariamente vêm á � S I aços... f:�nã:�al de 1934 -- Bloco Tua capital, reclamam, ta!llS�I'1, contra I � �

�

a actual parada dos referido; om- oo]C��� ���:;;ç:� )_,
nibus, muito principalmente á ho-

A tu rma do N an ico ra da partida, por lhes ficar mui
to contra-mão. Ademais, e isso

SomenteG ET
os autos
aluguel

dem.
�I

Minha embaixada
chegouI'-N���oS'-"'OO::i:'s����s�'L�a:""=�V":�:'!:':��I.�--'d�::::�:::;'a"'''''r,"�"'�:. Desporios� I' � Continuação da 2a. pagina

r.� ����������� �����������
I

.�a=.o""""'''-�"","",.__-......,.",.,,---.. ..,,...A .._-.A_-...._�_.�-_.._-_..,,-_...__-_.��_.""""...,"'" A bola bateu na 111ão (O

/* Par oecasião da «[eira back do Àvalty e tomou se-

d II' 1, t d guimento. Willain a deteveas sa c llC JaS' ,que o os os an-
. . .

l' p'li otll com sacriíicio, dando mesmonos se rea tza na
.

I oresca I a
d t

-

d dd D 1...1' (P I .

d) ernons raçao e que a e-
e urce ierrn a alma o , se-

f deri
.

d A t d d' . d l' d I
en ena am a. n es a e-

ra inaugura o o tone maior o
f it

.

II1 S 'd d ' esa api .e: pena y porquemuntio. ua capact a e superara '
, , ,

'

d .

d f t I d o lance ltvre so e esperadoe mtttto ao o famoso one e
.

H 'd lb ' d 60 15 segundos no maX11110,
�ll l�l erg, que e e uns

(Foot-ball Internacional Bo-
mi IrO,".

d) A Ó 't tO tonel de Durckheim, entre- �\ .

d
p s O apl O

I
no

!
emeo

ion!o, para dizer-se a verdade, JU ga O por mim ega, nao

embora seja um tonel em sua jór- tomaria nem poderia tomar

ma, não �terá a mesma utilidade dos toneis. Não conterá vinho, outra qualquer attitude si

mas prop�rcionará hospitalidade aos bebedores de vinho e de cerue-
não a marcação da perialida-

7 de máxima.[a, �erá capacidade para 500 pessõas e nos ires pavimentos ae

seu vasto interier, serão installados um restaurante e uma cerveja- Já errei em esperar 15 se-

gundos, porquanto as regras
insam bem que só se usa

desse privilegio nos tiros li
vres e maximos. Leia, Sr.
Aldo, a A Nação do dia 22
do corrente e na chronica do

jôgo Boca x Botafogo, veja
o que se diz sobre o árbi
tro, em virtude da demora
de marcação de penalidades,
Leia mais outras chronicas
do Rio e S, Paulo, ou de ou

tro qualquer logar em que
não haja juizes da sua tempe
ra, escute as irradiações de

Falleceu ôntem, na residencia jogos e me responda si uma
de seu pae sr. José Maria .d� Cu- dezena de fouls e hands são
nha, morador em Cannasvlelra, a ou não marcados? Veja se
senhorinha Nair Cunha. 'é adoptavel ,1 sua lei de me

nor esforço?
Com certeza S. S. quan

do este,:e no Rio, em vez

de assistir jogos de foot-ball
entre os grandes clubs, UiTla

partida referida por Jorge
Marinho, Virgilio, Lacreca,
foi para a Saúde apa:1har
vicios da pelada. Lá é que,
em cada treino, sahe um na

padiold.
Que importa S. S. que um

pobre operaria ou emprega
do qualquér tenha o seu

physico inutilizado pelo ran

cor maldito de um indicíspli
nado jogador, protegido pe
las decisões de um juiz com

modista?
\ De minha parte S. S. não

EMPRE-I encontra apoio, não só porGO:. Para trabalho e�� ser máu juiz, como incenti
terno, preclza-.se de ,pessoas a�h vador da indisciplina que
vas, na CrédIto Mutuo PredIal.

tanto tem prejudicado o

sport no Estado de Santa
Catharina.

IF JANEIRO ;411
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A data de hoje registra a pas- ENfERmA

sagem do anniversario natalicio Foi subrnenida, ha dias, a me

da graciosa menina Maria da lindrosa operação no Hospital de
Conceição Barbosa, applicada Candade a exma. sra. d. Dona
alumna do Collegio Sagrado Co- tila Nunes, esposa do sr. cap.
ração de Jesus e filha do flOSSO Ernesto Nunes, ajudante d� or

companheiro ,�e redacção" sr. I�-I dens d� ,sr. [nterven or Federal.
ão Barbosa. ..,4 Gazeta lelici- A distincta senhora recolheu-se
ta-a. ôntern, á sua residencia, em fran

ca convalescença.

Carnaval jà vem pertinho,
Deixemos os a.ledumes
Feris vende, baratinho,
Cheirosos lança-perfumes!

m

p�
t l

Passa hoje a data annlversaria
da exma. sra. d. Noemia Goulart,
esposa do sr. Pedro Goulart,
do alto commercia desta praça.

P
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fALLEC'lmENTO

Novo engenheiro
residente

a�

fi
a Faz annos hoje o sr. Euclides

Gentil, I. escripturario do The
souro do Estado exercendo o car

go deCollector da ColIectoria
desta capital.

Em iútenção á alma do comte.

Santa Curz, realizou-se hoje,
mandada rezar pelo sr. comte. da
Fortaleza de Anhatomirim, na Ca
thedral Metropolitana uma missa
funebre a que compareceu toda a

officialidade da nossa Marinha
de Guerra, varios officiaes do
Exercito e grande numero de pes-

Trinta e tres annos se vão,
E você lembra a dUósa
MarmelIada... Mas, então,
A tunda foi bem... gostósa?!

missA

Da «Gazeta» o pessoal
Ningu.:m pega pelas pernas,
Pois a trinca é liberal
Já tendo ideias modernas!

rf'

W

g
n

ri
3]

Fez annos ôntem o sr. enge
nheiro dr. John Williamson, ex

proprietario da companhia de Luz
e Força de Florianopolis

n

d

I
i

I
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fAZEm ANN05 t-101E:

Bisbilhota ontem jesiou
Commemorando brçjeiro
A data que já passou
Da surra de... marmeleiro!

O sr. dr. Teophilio Nolasco
de Almeida, nosso ilIustre conter

raneo, residente no Rio de Janeiro;
a senhorinha Maria Ribas Pes-

soas.

"fi Oazeta" fez-se repesen
tar por um dos seus auxiliares.

Antes e depois da cerimonia
reliaiosa a banda de musica do

<:>

I 4. B. C. executou sentidas mar-
chas funebres.

Com a greve do cor

po lypographico de
«A Gazeta».

vae por nossa conta, com as cons

tantes chuva, acossadas de vento

sul, tão constantes e que costu

mam alagar aquelIe local, impe
dindo o seu transito, os referidos
omnibus não poderão ali perma
ne�er.

S�ria de jU3tiça, pois, quO! o

sr. capitão delegado especial at

tendesse o pedido daquelIes com

merciantes, que vem tambem em

auxilio de gran Je número de pes-
Os trabalhos na caverna dos sôas, que diariamente estão em

«Tenentes do 1Jiabo», prose- contacto comnosco.

febrilmente.

E o Jairo vendo esse embrulho
Co'o pt>ssoal encrencado.
Não fez lá muito barulho.
Preferiu ficar... callv.do!

Com «A Cidade» ,

do Bisbilhoro.

Nanico, o petiz' e endiabl ado
folianzinho trará hoje, á noite, a

sua intereseantissima e applaudida
turma à Praça 1 5.

Nanico é futurista e, por con

seguinte, elle com o seu povo
VIrão em trajes exóticos.

A

wa;

a exma. sra. d. Clotilde Pra
te Faraco, esposa do sr. João
Faraco;

o menino Rodrigo-Octavio,
filho do sr. José Candido da
Silva, agente fiscal de imposto do

Os "Tenentes do
Diabo" em acção

consumo;

o menino Claudio, filho do sr.

major Ma�ques de Souza, chefe
da casa militar do sr. ceI. Intel
ventor Fecleral. Archivo Catha

rinense de
Medicina

C. JQsé

RUMO A B. AYRES

S. Paulo 29 )0) - O Pa
lestra Italia embarcarà breve
para Buenos Ayres.

O RIVER PLATE VEM

guem
O Zé-Pereira dos «tenentistas

será de am'mba, apparecendo,
num dos carros de critica, dentro
de um prato, conhecido gastro-
nomo carnavalesco.

C '''''''f •
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Segundo informes que colhe-[ On e I arIa
mos ha minervino a�sustado. Ch iquinhO

HABILITAÇÃO
Roupas para homens e

criança só na CASA A
CAPITAL!.

,

Estão se habilitando para ca

sar, no Cartorio de Registro Ci

vil, o sr. Jorge ForneIoni, do
commercio, com a senhorinha Pau
lina Selberth, filha do sr. otio
Selberth.

Com a Corôa .. ,

Sobre nossa mesa de trabalhos
temos o primeiro número da ex

cellente publicação bi-mensal "Ar
chivo Catharinense de Medicina",
que um grupo de di�tinctos clíni
cos resolveu editar, "para estimu
lar o estudo e a pesquiza" entre

os que abraçaram a sciencia de

Hippocrates e "fixar aspectos de
nossa nosographia". _

A iniciativa, não ha negar, não

poderia ser mais felil, nem, mais
opportuna numa terra em que os

governos descuram totalmente da
saúde pública.
E' redactor respon�avel do"Ar

chivo Catharinense de Medicina"
o redactor deste diario, dr. An
tonio Bottíni. A commissão de
redaccão, além do nosso confra
de, c�mpõe-se dos ilIustres clini
cos dH. Djalma Moellmann, Ar
(hur Pereira e Oliveira e Cesar
Costa Avila.
A' novel revista, os nossos ve

Para Tijucas seguiu, via terres- tos de prosperidades e uma vida

he, o sr. eng. Orlando Goeldner. longa e proficua.
i"��QJ'��"�"�������'�_<'�'�' __ ,��_',�,�__ "".. ' .��._.,"..."�,�,�<.'._,.,_,.,,.
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B. Ayres 29 (O)
River Plate prompto a

ma:: para o Brasil.

-o
BENTE NOVA

rLl- João Lopes
garganteia

Hoje, dás 20 horas em d;�n
te far-se-á ouvir no coreto "Chi
quinho" o conhecido conjuncto
«Chiquinho Jazz», que executará
os ultimas novidades carnavales
cas.

o lar do sr. Florisbelo Silva e

de sua exma. esposa d. Oilberti
na Linhares da Silva, acha-se em

festa com o nascimento de um

Falante menino que na pia baptis
�al tomarà o nome de Fernan
do.
-Com o nascimento, de seu

primogeni_o, Ivan, está em festas
o lar do sr. engenheiro Orlando
T. Taulois e de sua exma, esposa
d_ Diva D. Taulois.

Carnaval...
MAIS UMA VICTORIA

DOS ARGENTINOS Surprehendemos hoje o folião
João Lopes, que trabalha com

afinco no galpão minervino, gar
ganteiandci que o carro por elIe
idealizado irá causar successo de
pasmar, chegando ao cúmulo de
afiançar, ser o mesmo coisa nun··

ca vista em nosso Estado.
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Rio, 31 (O) - Numa fra
quissima exhibição, I) São
Christovão foi uma prêsa fa
cil para o campeão argenti
no, que venceu por 6 x 1.

Prefiram sempre o inegua-
-

vavel SAElAO
INO IOde Curityba, Sarapião annunciando

Vae ganiar tambem vidrinios
Oaquelles bem graçadinios
Que Feris lá quasi dando ...Vá pagar

luz
a

T
· Chefe de Pol icia

ennlsLyraOUTR05 PARTEm ...

Sabemos ter sido nomea-
Está definitivamente marcado do Chefe de Policia da Pa- No outro não cabe, é pena,

par .. o proximo dia 9 de feve- rahyba O sr. dr. Ve�g�naud A corôa, diz um moço,reiro a primeira reumão á phan- ��r�osa W�nclerll�y, JUIZ. de Pois a -::abeça é pequena,tasia no ar�stocratico Lyra Tennis lllrelto de Blguassu, mOÍlvo E dia enfia p'r'o pescoço ...Clube. por que foi tornado juiz avul-
Rp.�na gra�de an�ma�ão para so,

Segue hoje, pelo Carlos Hoe

pck, para a Capital da Republ�ca
o sr. Eurico Couto, academlco
de Direito.

Termina amanhã o prazo para
o pagamento do consumo da luz
da zoua em que se incluem ás ruas:

Rua João Pinto, Travess Gua
rany, Largo 13 de Maio, rua Me
nino De\lS.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




